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PREVALÊNCIA DO HPV NO SANGUE DO CORDÃO UMBILICAL DE NEONATOS E NA PLACENTA DE GESTANTES ATENDIDAS NO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO (HU-FURG)
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Resumo
Estudos têm relatado a presença do papilomavírus humano (HPV) na placenta e no sangue do cordão umbilical, sugerindo que mães infectadas podem transmiti-lo para o recém-nascido durante a gestação. Os tipos HPV-6 e HPV-11 de baixo risco são responsáveis pelo desenvolvimento da papilomatose respiratória recorrente que pode manifestar-se desde a infância até a juventude. O objetivo do trabalho foi determinar a prevalência do HPV no sangue do cordão umbilical de neonatos e na placenta de gestantes atendidas no HU-FURG. Foram coletadas 150 biópsias de placenta do lado materno, 150 do lado fetal e 138 amostras de sangue do cordão umbilical de neonatos atendidos no Centro Obstétrico. O DNA extraído por Kit comercial serviu como molde para PCR na detecção do vírus e a genotipagem feita por sequenciamento. O HPV foi encontrado em 4% (6/150) nas amostras de placenta do lado materno, 3,33% (5/150) no lado fetal e em 2,17% (3/138) no sangue do cordão umbilical. A taxa de transmissão vertical foi de 50%, indicando que há disseminação do vírus até a cavidade amniótica, sabendo que a infecção é comum em células epiteliais. O HPV-6 foi detectado em uma das três amostras positivas no sangue do cordão umbilical. Alterações no sistema imune durante a gestação podem afetar o comportamento do vírus gerando divergência na literatura sobre a real prevalência do HPV. O neonato infectado poderá ser um futuro transmissor da doença, bem como desenvolver papilomatose respiratória recorrente. Em células-tronco utilizadas no tratamento de doenças hematológicas há necessidade de um maior rastreamento do vírus quando transplantadas. Assim a investigação sobre as possíveis formas de contaminação torna-se relevante a fim de conhecer e interromper a cadeia de transmissão do vírus.
De 22 a 26 de outubro de 2012.
FURG - Campus Carreiros


[image: image1.jpg]